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Discurso de Sua Excelência Nestor Mendez, Secretário-Geral Adjunto da OEA

Primeira Reunião Ordinária de 2018 do 
Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC)

Lima, Peru, 8 de fevereiro de 2018

Embaixador Antonio García Revilla, Coordenador Nacional do Peru e Presidente do Processo de Cúpulas

Distintos Coordenadores Nacionais do Processo de Cúpulas

Secretário de Assuntos Hemisféricos

Representantes das instituições do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas

Distintos delegados

Senhoras e senhores

Tenho a satisfação muito especial de dar-lhes as boas-vindas a essa Primeira Reunião Ordinária de 2018 do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC). Aproveito a oportunidade para agradecer e felicitar o Governo do Peru por sua liderança e seu compromisso na preparação e condução do processo para a Oitava Cúpula das Américas.

Sobretudo, agradeço-lhe, em nome de todos, as calorosas boas-vindas a este lindo país. Depois de uma extensa etapa de reflexões e intercâmbios entre os Estados membros em torno do tema central da Oitava Cúpula e de seus eixos temáticos, nos reunimos hoje para dar início à etapa de negociação do projeto de Compromisso de Lima, “Governabilidade democrática frente à Corrupção”, que a Presidência disponibilizou e que esperamos que os líderes das Américas possam adotar em abril próximo.

O problema da corrupção e seu impacto adverso na governabilidade democrática e na segurança do cidadão, na implementação de políticas públicas e no desenvolvimento em geral, bem como no exercício dos direitos de milhões de pessoas afetadas pelo desvio de fundos públicos, amplificando assim a pobreza e as desigualdades, representa um tremendo desafio e uma dívida pendente para todos os Estados do hemisfério. A corrupção como fenômeno multissetorial, multidisciplinar e transversal demanda a atenção, a participação e a colaboração de diversos atores e parceiros estratégicos – além do setor governamental, devemos contar com o setor privado, a sociedade civil, as organizações internacionais e a academia, entre outras partes interessadas.

A Oitava Cúpula é uma oportunidade única e enorme para que todos os líderes do hemisfério possam chegar a um consenso quanto a uma ação duradoura e significativa contra a corrupção, esperada pelos cidadãos de todo o hemisfério. Com a recente ratificação de Barbados à Convenção Interamericana contra a Corrupção, os seus 34 Estados Partes assumem o compromisso de cooperar para prevenir e combater a corrupção no hemisfério. 

Senhoras e Senhores, até esta data o processo da preparação substantiva da oitava Cúpula foi extraordinariamente construtivo. As discussões das reuniões do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas de setembro e novembro propiciaram aos Coordenadores Nacionais um maior entendimento dos desafios da governança enfrentados em nossos países e das muitas práticas e mecanismos inovadores empregados para abordá-los nos planos nacional e regional. Os foros paralelos sobre políticas, como a sessão de ontem, patrocinada pelo CAF e pela OEA, enriqueceram a discussão, da mesma forma que as contribuições dos membros do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas. Felicito o nosso anfitrião por esses extraordinários esforços e a Secretaria da OEA da Cúpula pelo apoio oferecido ao Governo do Peru.
[image: image1.jpg]
Também gostaria de destacar o importante papel desempenhado pela sociedade civil e pelos atores sociais que participam do Processo de Cúpulas, inclusive a juventude e o setor privado. Hoje, o Secretário Lambert falará dos avanços na área da sociedade civil que a Secretaria do Processo de Cúpulas alcançou, em coordenação com o Governo do Peru, refletidos nas importantes recomendações e reflexões da sociedade civil, a qual vem se preparando para o diálogo hemisférico dos porta-vozes das coalizões da sociedade civil com os coordenadores nacionais em março e no âmbito da Cúpula em abril próximo. 

Com relação à Cúpula Empresarial, que desde 2012, na Cúpula de Cartagena, é coordenada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento, vale destacar que ela começou a se reunir no âmbito do Processo de Cúpulas desde 1995 (Cúpula de Miami). Além disso, a Cúpula Empresarial tem seus antecedentes no Foro do Setor Privado da OEA, que se reunia no âmbito da Assembleia Geral desde 2005. 

Gostaria de aproveitar a ocasião para agradecer os Estados que vêm informando sobre o acompanhamento ao Processo de Cúpulas e os convido a continuar compartilhando com a Secretaria do Processo de Cúpulas suas iniciativas e trabalhos nessa importante responsabilidade. Também gostaria de agradecer aos países que têm aportado recursos para que a Secretaria do Processo de Cúpulas possa levar a cabo seu trabalho. 

Muito obrigado. Desejo a todos uma jornada muito produtiva. 

Muito obrigado. 
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